
 
CPI DA PANDEMIA 

 

REQUERIMENTO Nº   , DE 2021 

(Do Sr. Senador Humberto Costa) 
 
 

 

Senhor Presidente, 

 

Nos termos do disposto no § 3º do art. 58 da Constituição Federal, no art. 2º 

da Lei nº 1.579/52 e no art. 148 do Regimento Interno do Senado Federal, requeiro que, no 

prazo de cinco dias, sejam encaminhados pelo Delegado-Geral da Polícia Federal – DPF 

cópia integral, por meio magnético, de todos os inquéritos e/ou procedimentos de 

investigação, instaurados a partir de 01.01.2019, em que o senhor VICTOR AMARAL 

CAVALCANTE BARROSO, CPF 117.225.887-21, e a empresa FENIXX SEGURANCA 

E TRANSPORTE DE VALORES LTDA, CNPJ nº 02.060.306/0001-69, figurem como 

investigados, bem como de eventual depoimento prestado pelo Senhor Victor Amaral 

Cavalcante Barroso, seja a que título for. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

A presente Comissão Parlamentar de Inquérito, batizada como CPI DA 

PANDEMIA, foi criada pelos Requerimentos 1371 e 1372, ambos de 2021, com a finalidade 

de apurar, no prazo de 90 dias, as ações e omissões do Governo Federal no enfrentamento 

da Pandemia da Covid-19 no Brasil e, em especial, no agravamento da crise sanitária no 

Amazonas com a ausência de oxigênio para os pacientes internados; e as possíveis 

irregularidades em contratos, fraudes em licitações, superfaturamentos, desvio de recursos 

públicos, assinatura de contratos com empresas de fachada para prestação de serviços 

genéricos ou fictícios, entre outros ilícitos, se valendo para isso de recursos originados da 

União Federal, bem como outras ações ou omissões cometidas por administradores públicos 
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federais, estaduais e municipais, no trato com a coisa pública, durante a vigência da 

calamidade originada pela Pandemia do Coronavírus "SARS-CoV-2", limitado apenas 

quanto à fiscalização dos recursos da União repassados aos demais entes federados para as 

ações de prevenção e combate à Pandemia da Covid-19, e excluindo as matérias de 

competência constitucional atribuídas aos Estados, Distrito Federal e Municípios. 

Em depoimento a esta CPI no dia 16 de junho de 2021, o ex-governador do 

Rio de Janeiro Wilson Witzel afirmou que os hospitais federais no Rio de Janeiro têm um 

dono: 

O SR. WILSON WITZEL – Os hospitais federais, os hospitais 

federais são intocáveis, ninguém mexe ali. Tem um dono, e esta CPI 

pode descobrir quem é o dono daqueles hospitais federais. Tem 

um dono, tem alguém... 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Parlamentar Senado 

Independente/REDE - AP) – O senhor fala "dono" entre aspas? 

O SR. WILSON WITZEL – É, tem um dono, ali tem um dono. E tem 

investigação sobre isso que eu sei... 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Parlamentar Senado 

Independente/REDE - AP) – O senhor poderia indicar para esta 

CPI um caminho para descobrirmos quem são os donos? 

O SR. WILSON WITZEL – Quebrando o sigilo das OSs que prestam 

serviço lá... 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Parlamentar Senado 

Independente/REDE - AP) – Nós encontraremos quem são os donos? 

O SR. WILSON WITZEL – ... quebrando o sigilo do 

superintendente que foi exonerado – teve um que foi exonerado, 

ou os dois ali –, do que foi exonerado, quebrando o sigilo dele; 

quebrando o sigilo das OSs que prestam serviço e das empresas 

que prestam serviço para as OSs. Certamente essa quebra de sigilo, 
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que deve ser sob segredo de justiça para que se possa avançar sem 

expor, num primeiro momento, os investigados... 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Parlamentar Senado 

Independente/REDE - AP) – O senhor acredita que, se nós, se esta 

Comissão Parlamentar de Inquérito seguir nesse caminho, 

encontraremos quem são, abre aspas, "os donos", fecha aspas... 

O SR. WILSON WITZEL – Exatamente. 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Parlamentar Senado 

Independente/REDE - AP) – ... dos hospitais federais do Rio de 

Janeiro. 

O SR. WILSON WITZEL – Vai encontrar. Certamente, ali tem dono. 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Parlamentar Senado 

Independente/REDE - AP) – Perfeito. 

A Denúncia do Ministério Público Federal, no âmbito do Inquérito nº 

1338/DF, mostra a organização criminosa que atuava no estado do Rio de Janeiro, durante o 

governo de Wilson Witzel, com a finalidade de 

praticar crimes de corrupção ativa e passiva, fraude às licitações e 

peculato em detrimento do Estado do Rio de Janeiro, bem como a 

lavagem dos recursos financeiros auferidos desses crimes, que foram 

parcialmente destinados ao exterior, especialmente Portugal e Uruguai. 

O SR. VICTOR AMARAL CAVALCANTE BARROSO tem papel central 

neste esquema, segundo a Denúncia, sendo ele sócio ou sócio oculto da empresa FENIXX 

SEGURANCA E TRANSPORTE DE VALORES LTDA, por meio da empresa USS 

HOLDINGS S/A. VICTOR HUGO AMARAL CAVALCANTE BARROSO fez uso da 

empresa USS HOLDINGS S/A para receber valores desviados dos cofres públicos estaduais. 

A empresa FENIXX celebrou diversos contratos junto ao governo federal. Em 

especial, o contrato 199/2019, celebrado junto ao Instituto Nacional de Traumatologia e 

Ortopedia - INTO, tinha valor inicial de R$ 13,9 milhões, tendo passado R$ 27,4 milhões. 
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Além disso, nos últimos anos, foram celebrados quatro contratos por dispensa de licitação 

entre o INTO e a FENIXX. 

É crucial prosseguir as investigações, com vistas a identificar se o modus 

operandi descortinado em relação ao governo do estado do Rio de Janeiro também ocorreu 

em âmbito federal, especialmente nas contratações efetuadas com recursos do Ministério da 

Saúde.  

Para aprofundar as investigações, é fundamental que a CPI siga o caminho do 

dinheiro. Por isso, a medida ora proposta é necessária para o bom andamento dos trabalhos 

desta CPI. 

Por tais razões roga-se aos eminentes pares o apoio à aprovação deste 

Requerimento.  

  Sala das Sessões,  

 

Senador HUMBERTO COSTA   

PT/PE
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